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Semana de Campo reúne produtores de feijão e milho

	 O Projeto Cen-
tro-Sul de Feijão e Mi-
lho está completando 30 
anos. Fruto da parceria 
entre o Instituto de De-
senvolvimento Rural do 
Paraná-Iapar-Emater, 
Syngenta, Embrapa, 
Instituto Agronômico de 
Campinas e prefeituras 
municipais, o projeto tem 
como prioridade profis-
sionalizar pequenos agri-
cultores, aumentando a 
produtividade e a renda 
de lavouras. A iniciati-
va viabiliza o acesso às 
boas práticas e contribui 
para a sustentabilidade 
da agricultura.
	 Para celebrar 
as três décadas do pro-
grama, acontece a partir 
desta terça-feira (03) a 
21ª Semana de Campo, 
na Fundação ABC, em 

Ponta Grossa. O encon-
tro que seguirá até sexta 
(06) reunirá agricultores 
e profissionais das ca-
deias produtivas para 
debater temas centrais 
do projeto. A preserva-
ção do meio ambiente, 
o manejo do solo, novas 
cultivares de feijão e hí-
bridos de milho, manejo 
integrado de pragas e 
controle de doenças são 
alguns dos assuntos a 
serem discutidos pelos 
1,6 mil participantes.
	 De acordo com 
Germano Kusdra, co-
ordenador estadual do 
projeto, os agricultores 
terão a oportunidade de 
conhecer novas tecno-
logias que podem me-
lhorar a produtividade e 
aumentar a renda das 
lavouras. Serão apre-

sentados 32 novos ma-
teriais, entre variedades 
de milho e feijão.
	 “O produtor vai 
conseguir visualizar as 
tecnologias que estão 
ao seu alcance para au-
mentar a produtividade. 
São sete estações com 
os técnicos e pesquisa-
dores orientando sobre 
o manejo de solo, plan-
tas de cobertura, plantio 
direto, manejo integrado 
de pragas do feijão, con-
trole de doenças, plantas 
invasoras e pragas do 
feijão e do milho”, afir-
mou Kusdra.

MANEJO
	 Além de varie-
dades de feijão e milho, 
uma das novidades deste 
ano é a apresentação de 
resultados e do protocolo 
do Manejo Integrado de 

Pragas (MIP) do feijão. 
De acordo com Kusdra, 
até a realização desse 
trabalho, não havia orien-
tações específicas para o 
Paraná. “Esse protocolo 
é o resultado do acom-
panhamento das últimas 
cinco safras no estado”, 
observou.
	 O extensionista 
destacou que produtores 
do projeto que aplica-
ram o MIP conseguiram 
reduzir sensivelmente o 
uso de inseticidas. “Hou-
ve casos em que não foi 
feita nenhuma aplicação, 
pois o acompanhamento 
indicava que as pragas 
não estavam causando 
prejuízo para as lavou-
ras”, disse Kusdra.
	 Segundo ele, 
a função do MIP não é 
apenas reduzir o uso de 
agrotóxicos, mas tam-
bém definir o produto cer-
to, no momento adequa-
do. “Isso reduz os custos 
das lavouras, porque 
diminui o gasto com pro-
dutos, mão de obra, ma-
quinário e amassamento 
da cultura”, explicou. Ele 
acrescentou que, de ma-
neira geral, o número de 
aplicações de inseticidas 
nas áreas dos agriculto-
res do projeto caiu de três 
para uma.
	 Os profissionais 
do projeto também orien-
tam os agricultores sobre 
o uso de Equipamentos 

de Proteção Individual 
(EPIs) e recolhimento de 
embalagens para evitar 
intoxicações e a conta-
minação do ambiente. 
Esta ação conta com a 
parceria da Associação 
dos Revendedores de 
Insumos Agropecuários 
dos Campos Gerais (As-
socampos) e da empresa 
Vest Segura.

PRODUTIVIDADE
	 O Projeto Centro-
Sul de Feijão e Milho vem 
sendo levado aos produ-
tores há 30 anos. “O tra-
balho começou com uma 
ação conjunta do Instituto 
Iapar-Emater com a Syn-
genta sobre o uso cor-
reto de agrotóxicos e a 
segurança na aplicação. 
Depois vieram as orien-
tações sobre o plantio 

direto e, posteriormente, 
tecnologias de produção 
de feijão e milho adequa-
das ao produtor familiar”, 
relembra Kusdra.
	 Ele informou ain-
da que os ganhos em 
produtividade são notó-
rios. Enquanto a produti-
vidade média nacional de 
feijão na safra 2018/2019 
ficou em 1.031 kg por 
hectare – a estadual foi 
de 1.551 kg/ha – os pro-
dutores que participaram 
do projeto colheram 2.111 
kg/ha.
	 No caso do mi-
lho os números também 
revelam um aumento 
significativo. Dados da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
demonstram que a produ-
tividade média nacional 

na última safra chegou a 
5.718 kg/ha. Agricultores 
do projeto conseguiram 
atingir a produtividade 
de 8.816 kg de milho por 
hectare, e no Paraná foi 
de 6.394 kg/ha.
	 O Projeto Cen-
tro-Sul de Feijão e Milho 
mobiliza uma equipe de 
50 técnicos do Instituto 
de Desenvolvimento Ru-
ral do Paraná-Iapar-Ema-
ter, além de profissionais 
de prefeituras, em 46 
municípios do Estado na 
safra 2019/20. Ao todo, 2 
mil agricultores familiares 
são acompanhados pe-
los extensionistas, além 
de produtores que parti-
cipam ocasionalmente de 
alguma atividade do pro-
jeto.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Parceria resgata passeio da Maria Fumaça entre 
Antonina e Morretes

	 O Litoral do Para-
ná vai ganhar ainda nes-
te semestre uma nova (e 
clássica) atração, capaz 
de representar de ma-
neira definitiva um movi-
mento de regionalização 
turística entre Antonina 
e Morretes. A Maria Fu-
maça voltará a passear 
no trecho entre as duas 
cidades. Serão passeios 
diários e casados com a 
descida do trem pela Ser-
ra do Mar.
	 Esse resgate 
só foi possível porque o 
Governo do Estado e a 
empresa Rumo Logística 
formalizaram um proto-
colo de intenções no ano 
passado para a revitali-
zação da ligação férrea. 
A Associação Brasileira 
de Preservação Ferro-
viária (ABPF), entidade 
sem fins lucrativos que 
promove a conservação 
do patrimônio histórico 
ferroviário brasileiro, será 
responsável pela opera-
ção.
	 As obras na li-
gação de 16 quilômetros 
estão em andamento e 
no final do ano passado 
um teste natalino com-

provou o interesse das 
cidades pela iniciativa. 
Com esse ramal, o turis-
ta poderá conhecer as 
duas cidades históricas 
do Litoral passando pela 
Mata Atlântica de trem. 
As últimas excursões que 
transportaram turistas de 
maneira regular usando a 
linha aconteceram na dé-
cada de 1990.

Segundo a ABPF, os tre-
chos serão diários, con-
forme a demanda, e a 
operação deve ser inicia-
da já em abril, depois da 
manutenção que a Maria 
Fumaça recebe em Rio 
Negrinho (SC). “O intuito 
é de fomentar o turismo, 
porque a ABPF e as cida-
des dependem da receita 
do turismo para sobrevi-
ver. Todo dinheiro da bi-
lheteria será usado para 
o museu que vamos criar 
em Antonina ou Morretes. 
A ideia é ter um centro de 
memória do trem, tão im-
portante para essas cida-
des”, explica Marlon Ilg, 
vice-presidente da asso-
ciação.
	 “Morretes é uma 
potência turística e An-

tonina está ressurgindo. 
Com grande divulgação 
na Região Metropolitana 
de Curitiba, com quase 
três milhões de habitan-
tes, e os parceiros certos 
como a Serra Verde Ex-
press, que já transportou 
quase quatro milhões de 
pessoas em duas déca-
das, com quem estamos 
trabalhando diversos 
pacotes, acreditamos 
em uma demanda mui-
to expressiva, como nas 
outras oito operações si-
milares que temos espa-
lhadas pelo País”, com-
plementa.

ATRAÇÕES
	 A programação 
inicial prevê viagens de 
50 minutos a 1 hora de 
duração, com atrações 
locais dentro dos vagões. 
Há, inclusive, projetos 
envolvendo os produtos 
típicos do Litoral, pers-
pectiva idealizada em 
parceria com o Morretes 
Convention e Visitors Bu-
reau, entidade apolítica e 
sem fins lucrativos forma-
da por empresas empe-
nhadas em apoiar o de-
senvolvimento do turismo 
local.

	 “É um projeto 
muito completo. Estamos 
conversando com Paraná 
Turismo e com as duas 
prefeituras, amadurecen-
do a operação para ter 
tudo pronto até a Páscoa. 
Temos mais de 40 anos 
de experiência no merca-
do e queremos replicar o 
sucesso do trem do vinho 
do Rio Grande do Sul”, 
acrescenta Marlon. “Tere-
mos teatro, música regio-
nal, e roteiros casados, 
além de uma locomotiva 
totalmente repaginada e 
o visual emblemático da 
Serra do Mar paranaen-
se”.

LIGAÇÃO
	 A Maria Fumaça 
trará mais energia para a 
estação ferroviária histó-
rica de Antonina, que foi 
restaurada nos últimos 
anos. A estação está li-
gada à história ferroviária 
do Paraná, iniciada com 
a inauguração do trecho 
Curitiba-Paranaguá, em 
1885.
	 A construção 
ocorreu em 1916, após 
o incêndio que destruiu 
a antiga estrutura, e com 
um investimento de R$ 

1,4 milhão houve troca 
do telhado, substituição 
dos sistemas elétricos e 
eletrônicos, reforma dos 
banheiros e sistemas hi-
dráulicos e a restauração 
das esquadrias de ma-
deira. Há, inclusive, ex-
posições pelo local.
	 Já a estação de 
Morretes existe desde 
1883, mas seu prédio ori-
ginal foi substituído por 
um novo edifício de con-
creto e alvenaria em esti-
lo art déco na década de 
1950. A ferrovia foi proje-
tada pelos irmãos Rebou-
ças. À época (1885) foi 

uma das mais ousadas 
obras de engenharia do 
mundo.
	 “É algo que toda 
a população espera, reto-
mar a ligação diária des-
se trecho histórico. O Pa-
raná cresceu a partir das 
locomotivas do Litoral, 
e queremos usar esse 
caminho para contar um 
pouco sobre a importân-
cia da Mata Atlântica e 
das outras possibilida-
des do município. É uma 
conquista que só trará 
benefícios para o Litoral”, 
afirma Allana Cristina 
Araújo, responsável pela 

programação turística da 
prefeitura de Antonina.

HISTÓRIA
	 A Associação 
Brasileira de Preserva-
ção Ferroviária é uma 
entidade civil sem fins 
lucrativos de cunho histó-
rico, cultural e educativo. 
A missão é promover o 
resgate e a conservação 
do patrimônio histórico 
ferroviário brasileiro, dis-
ponibilizando os bens à 
visitação pública, desde 
que a conservação do 
bem não seja colocada 
em risco.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


